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RESUMO 
 

Este estudo tem como analisar as produções acadêmicas sobre a presença das 
práticas corporais indígenas na Educação Física escolar, além disso, pretende refletir 
sobre possibilidades de inserção das práticas corporais indígenas na Educação Física 
escolar como estratégia para valorizar a diversidade cultural e desconstruir 
preconceitos. Para tanto, sob um ponto de vista metodológico, a pesquisa está 
organizada em dois momentos: sendo o primeiro, uma revisão sistemática, de caráter 
descritiva e abordagem qualitativa dos dados angariados, realizada nas bases de 
dados Scielo, Biblioteca Virtual em Saúde (BVS), CAPES e Biblioteca Digital Brasileira 
de Teses e Dissertações (BDTD); o segundo momento, consiste na problematização 
de uma experiência pedagógica realizada no contexto do Programa Institucional de 
Bolsas de Iniciação à Docência (PIBID), mais especificamente no Núcleo de Educação 
Física, tendo como escola-campo o Colégio Universitário (COLUN) da Universidade 
Federal do Maranhão (UFMA). Ao realizar as buscas nas bases de dados 
mencionadas foram encontrados 61 estudos e, ao submeter aos critérios de inclusão 
e exclusão, foram incluídos apenas 5 trabalhos na revisão. Tais estudos puderam nos 
apresentar um breve recorte do ensino das práticas corporais indígenas, bem como 
dos desafios enfrentados pelos/as professores/as ao abordar essa temática em sala 
de aula. No que se diz respeito à experiência pedagógica ocorrida no PIBID, foi 
organizado uma espécie de circuito de jogos e brincadeiras indígenas com turmas de 
6º ano do COLUN, sendo cada turma foi organizada em três grupos, totalizando nove 
equipes, sendo cada uma responsável por um povo indígena. Os grupos receberam 
material de apoio com informações importantes a respeito da comunidade elencada, 
abrangendo localização, população, características e uma brincadeira tradicional. 
Inferiu-se, a partir da revisão de literatura e da intervenção pedagógica realizada que, 
embora a Base Nacional Comum Curricular (BNCC) contemple a inclusão das práticas 
corporais indígenas no cotidiano da Educação Física escolar, ainda é evidente a 
necessidade de avanços para que essas práticas sejam devidamente valorizadas. 
Afinal, sua importância transcende o desenvolvimento físico, abrangendo também 
aspectos culturais fundamentais para a formação integral dos alunos e para o 
fortalecimento do respeito à diversidade em nossa sociedade.  
 
Palavras-chave: Educação Física Escolar. Práticas Corporais Indígenas. 
Diversidade. Inclusão.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

ABSTRACT 
 

This study aims to analyze academic productions on the presence of indigenous body 
practices in school Physical Education. In addition, it intends to reflect on the 
possibilities of including indigenous body practices in school Physical Education as a 
strategy to value cultural diversity and deconstruct prejudices. To this end, from a 
methodological point of view, the research is organized in two moments: the first, a 
systematic review, of a descriptive nature and qualitative approach of the data 
collected, carried out in the databases Scielo, Virtual Health Library (BVS), CAPES 
and Brazilian Digital Library of Theses and Dissertations (BDTD); the second moment, 
consists of the problematization of a pedagogical experience carried out in the context 
of the Institutional Program of Scholarships for Teaching Initiation (PIBID), more 
specifically in the Physical Education Center, having as field school the University 
College (COLUN) of the Federal University of Maranhão (UFMA). When searching the 
aforementioned databases, 61 studies were found, and when submitted to the 
inclusion and exclusion criteria, only 5 works were included in the review. These 
studies were able to provide us with a brief overview of the teaching of indigenous body 
practices, as well as the challenges faced by teachers when addressing this topic in 
the classroom. Regarding the pedagogical experience that took place at PIBID, a type 
of circuit of indigenous games and activities was organized with 6th grade classes from 
COLUN, with each class being organized into three groups, totaling nine teams, each 
one responsible for an indigenous people. The groups received support material with 
important information about the listed community, covering location, population, 
characteristics and a traditional game. It was inferred, from the literature review and 
the pedagogical intervention carried out, that, although the National Common 
Curricular Base (BNCC) contemplates the inclusion of indigenous body practices in 
the daily routine of Physical Education in schools, there is still an evident need for 
progress so that these practices are duly valued. After all, its importance transcends 
physical development, also encompassing cultural aspects that are fundamental for 
the integral education of students and for strengthening respect for diversity in our 
society. 

Keywords: School Physical Education. Indigenous Body Practices. Diversity. 
Inclusion. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

LISTA DE FIGURAS 

 

Figura 1 -Objetos de conhecimento do componente de Educação Física para o Ensino 

Fundamental...............................................................................................................15 

Figura 2 - Danças indígenas e suas características....................................................17 

Figura 3 - Fluxograma dos critérios de identificação, seleção, elegibilidade e inclusão 

dos estudos na revisão...............................................................................................21 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

LISTA DE QUADROS 

 

Quadro 1 – Sistematização das bases de dados e descritores utilizados na 

pesquisa.....................................................................................................................20 

Quadro 2 – Organização dos estudos a partir do autor, ano, tipo de trabalho, objetivo 

e conclusão do estudo................................................................................................23 

Quadro 3 – Programação do Evento sobre Jogos e Brincadeiras Indígenas............31 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

SUMÁRIO 

 

1 INTRODUÇÃO .............................................................................................. 10 

2 DELINEAMENTOS GERAIS ACERCA DA EDUCAÇÃO FÍSICA ESCOLAR E 

AS PRÁTICAS CORPORAIS INDÍGENAS ..............................................................12 

3 DELINEAMENTOS METODOLÓGICOS .......................................................19 

3.1      Revisão sistemática .....................................................................................20 

3.2      Experiência pedagógica no PIBID ..............................................................22 

4 RESULTADOS E DISCUSSÃO .....................................................................23 

4.1      Sobre a produção acadêmica relacionada à Educação Física Escolar e 

práticas corporais indígenas...................................................................................23 

4.2      Sobre a experiência no contexto do PIBID e o circuito de jogos 

indígenas...................................................................................................................29 

5 CONCLUSÃO .................................................................................................33 

REFERÊNCIAS ..............................................................................................36 

ANEXO A – SLIDES “UMA INTRODUÇÃO PARA A ABORDAGEM DOS 

JOGOS E BRINCADEIRAS INDÍGENAS NA ESCOLA” ..............................39 

ANEXO B – INDICADORES ESTABELECIDOS PELA CAPES....................44 

ANEXO C – MATERIAIS PRODUZIDOS PELOS ALUNOS..........................46 

 

 

 
 
 

 



10 

 

1 INTRODUÇÃO 

 

O presente trabalho é oriundo de inquietações despertadas na etapa final do 

curso de graduação em Licenciatura em Educação Física, mais especificamente nas 

experiências ocorridas no PIBID. A partir das reflexões que desenvolvi em relação às 

culturas indígenas, ampliei meus horizontes de possibilidades de intervenção no 

contexto escolar e, sobretudo, desconstruir estereótipos e promover novas reflexões, 

que serão desveladas em boa medida no transcurso do texto. 

Nesse sentindo, a reflexão sobre as culturas indígenas emergiu como um ponto 

central, pois sua marginalização histórica reforça estereótipos que limitam a 

compreensão de sua riqueza e diversidade. Sob a perspectiva de Kayapó e Brito 

(2014, p. 45):  

“A invisibilidade desses povos se costumava à medida que a unidade 
nacional era construída, deixando evidente que a pluralidade étnica e a 
diversidade cultural não faziam parte do projeto da nação brasileira, ao qual 
interessava a unidade homogeneizada da sociedade”.  
 

Ao mencionarmos as culturas indígenas, é essencial compreender que elas não 

formam um grupo homogêneo, mas sim uma multiplicidade de povos com línguas, 

tradições e formas de organização distintas. Esse reconhecimento é essencial, pois 

evita a redução da cultura indígena a um estereótipo único, promovendo uma 

apreciação mais profunda e diversificada das práticas culturais, incluindo as corporais. 

Dentro desse contexto, as práticas corporais indígenas carregam significados que vão 

além do aspecto físico, integrando elementos simbólicos, rituais e coletivos que devem 

ser valorizados no ambiente escolar.  

Sob a perspectiva indígena, as práticas corporais vão muito além de simples 

exercícios físicos ou atividades recreativas; elas estão profundamente entrelaçadas 

com as tradições, crenças e modos de vida de cada povo. Jogos, danças e rituais 

carregam significados espirituais e sociais, desempenhando um papel fundamental no 

fortalecimento dos laços comunitários e na transmissão de saberes ancestrais. Assim, 

é fundamental compreender essas práticas a partir da visão dos próprios indígenas, 

para evitar interpretações reducionistas e garantir uma abordagem respeitosa e 

enriquecedora no ambiente escolar. Como destaca Grando (2005, p. 167 apud 

Almeida; Suassuna, 2010, p. 58), "para as sociedades indígenas, as formas de 

transmissão das técnicas corporais transformam o corpo biológico em corpo social, 

permitindo que o indivíduo se identifique com seu grupo e seja reconhecido por ele". 
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Os aspectos legais que asseguram a presença das culturas indígenas no 

cotidiano da Educação Física, são respaldados por documentos normativos, como a 

Base Nacional Comum Curricular (BNCC) e a Lei 11.645/2008, que torna obrigatório 

o ensino da história e cultura indígena nas escolas.  No entanto, apesar desse 

respaldo legal, estereótipos continuam sendo reforçados no ambiente escolar. Isso 

ocorre, em grande parte, pela falta de conhecimento adequado por parte dos 

professores sobre a cultura indígena, pela priorização de conteúdos que negligenciam 

essa temática e por outras práticas que, mesmo sem intenção, perpetuam 

metodologias limitadas no contexto educacional.  

“Tem de fortalecer as identidades indígenas, conforme propõe a legislação, 

mas, ao mesmo tempo, aprofundar um diálogo com os demais grupos existentes e, 

no caso, da escola, com os conhecimentos produzidos pelos não indígenas” (Marcon, 

2010, p. 108). Portanto, é indispensável que a Educação Física se preocupe 

exponencialmente em apresentar perspectivas de superação de uma visão 

preconceituosa e reducionista das práticas corporais indígenas, promovendo 

abordagens que deem visibilidade às tradições, valores simbólicos, formas de 

expressão, bem como suas lutas para assegurarem suas existências. 

A importância da implementação do conteúdo sobre as práticas corporais 

indígenas é evidente ao longo do texto. No entanto, a falta de informações e a 

ausência de práticas pedagógicas adequadas contribuem para que esse tema seja 

frequentemente colocado em segundo plano. Nesse sentindo, destaco minha 

experiência como um ponto fundamental para refletir sobre os desafios e 

possibilidades dessa abordagem na Educação Física escolar. 

Dessa forma, este estudo busca responder as seguintes questões de pesquisa: 

Como as práticas corporais indígenas têm sido abordadas em pesquisas recentes na 

Educação Física escolar? Elas têm resguardado um espaço de valorização e respeito 

às diversidades? Como promover experiências exitosas que contribuam com a 

reflexão das contradições existentes no cotidiano escolar e em sua superação nas 

aulas de Educação Física? 

É fundamental ressaltar que uma educação para a diversidade busca promover 

um ambiente escolar inclusivo, uma vez que, a diversidade seja valorizada como um 

patrimônio coletivo. “Nesse sentido, a educação física se destaca como uma disciplina 

que lida diretamente com a corporeidade, permitindo a exploração da cultura corporal 

do movimento e destacando as origens e evoluções dos jogos, brincadeiras e danças” 
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(Zanguine; Albuquerque; Araújo, 2023). Essa perspectiva não apenas enriquece a 

experiência educacional dos alunos, mas também os prepara para atuar de maneira 

ética e respeitosa em um mundo plural. “Por isso, é de suma importância que os 

professores tenham a clareza da importância de transformar a cultura exclusivamente 

esportivizante encontrada nas escolas, transcendendo para uma educação mais plural 

e multicultural” (Moreira; Peres, 2019). 

Portanto, essa pesquisa tem por objetivo analisar as produções acadêmicas 

sobre a presença das práticas corporais indígenas na Educação Física escolar, além 

disso, pretende refletir sobre possibilidades de inserção das práticas corporais 

indígenas na Educação Física escolar como estratégia para valorizar a diversidade 

cultural e desconstruir preconceitos. 

 

2 DELINEAMENTOS GERAIS ACERCA DA EDUCAÇÃO FÍSICA ESCOLAR E AS 

PRÁTICAS CORPORAIS INDÍGENAS 

 

A Educação Física Escolar, que atualmente desempenha um papel essencial 

na formação integral dos estudantes, vai além da simples prática de atividades físicas 

e teve sua origem no final do século XVIII e início do XIX. “Com a criação dos 

chamados Sistemas Nacionais de Ensino, a Ginástica, primeiro nome dado à 

Educação Física e com caráter bastante abrangente, teve lugar como conteúdo 

escolar obrigatório” (Soares, 1996, p. 8). 

Esse panorama histórico reflete as transformações da Educação Física 

enquanto componente curricular, evidenciando como seus conteúdos e objetivos 

foram moldados pelas demandas sociais e culturais de cada época. Os elementos 

citados, conforme a perspectiva de Soares (1996, p. 11) “permaneceram através do 

tempo transformando inúmeros de seus aspectos para se afirmar como elementos da 

cultura, como linguagem singular do homem no tempo”. Portanto, a Educação Física 

não se limita apenas às atividades motoras, mas se configura como um campo amplo 

de manifestações culturais que atravessam gerações. “A Educação Física possui um 

vasto conteúdo formado pelas diversas manifestações corporais criadas pelo ser 

humano ao longo dos anos” (Rosário; Darido, 2005, p. 167). 

À medida que a Educação Física se consolidou como parte integrante da 

formação escolar, suas práticas e objetivos passaram a refletir não apenas a evolução 

histórica, mas também os diferentes contextos sociais e pedagógicos. Entretanto, 
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historicamente, considerada como um componente irrelevante, uma vez que, sua 

abordagem esteve predominantemente voltada para a dimensão prática. Segundo 

Darido (2001 apud Rosário; Darido, 2005, p. 170) “Muito do preconceito que sofrem 

os professores e profissionais da Educação Física vem dessa equivocada 

interpretação”. Essa visão reducionista ignora a complexidade do ensino da disciplina, 

que vai além da prática motora. Nesse sentido, os autores Rosário e Dárido (2005, p. 

170) destacam que: 

“Um professor, por exemplo, ao ensinar futebol não deve tratar somente da 
execução dos fundamentos esportivos que envolvem a modalidade. Ele deve 
abordar também outros aspectos que envolvem essa prática, como o que nos 
possibilita a realização de um chute, ou qual é a relação entre um 
companheiro e um adversário”. 
 

Para Gondra (2018, apud Maciel, 2021, n.p): 

“Entretanto, é na atualidade que a Educação Física vem sofrendo 
transformações, sendo assim repensada com o intuito de assumir um aspecto 
de disciplina que é tão importante quanto as demais, é visando essa melhoria 
na busca pela formação integral do aluno, que na Educação Física vem sendo 
visto não mais como um corpo, mas como um ser integral que corrobora essa 
formação e visão de mundo”. 
 

Contudo, em meio a um panorama de desafios e transformações do 

componente curricular, os professores precisam acompanhar essas mudanças para 

que seus planejamentos garantam um ensino-aprendizagem de qualidade. Diante 

disso, “o papel do professor vem assumindo novas características, pois é necessário 

responder às constantes mudanças da sociedade” (Pereira, 2018, p. 186). 

A Base Nacional Comum Curricular, conhecida como BNCC, é um documento 

normativo que define o conjunto de aprendizagens essenciais para o desenvolvimento 

do aluno ao longo das modalidades da Educação Básica. Contudo, os profissionais, 

teoricamente, são conhecedores de tais conteúdos e habilidades presentes na BNCC, 

uma vez que, o professor deve conhecer e entender os assuntos a serem abordados 

em cada série, além das habilidades a serem estimuladas no aluno. 

De acordo com o documento referenciado, a Educação Física deve tematizar 

“as práticas corporais em suas diversas formas de codificação e significação social 

[...] produzidas por diversos grupos sociais no decorrer da história” (Brasil, 2017, p. 

213 apud Felipe et al., 2024, p. 4). Nesse sentido, a inclusão de estudos sobre a 

cultura indígena nas escolas ganha relevância, especialmente por sua rica diversidade 

de práticas corporais e tradições que podem ser incorporadas ao currículo. 
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Tal inclusão é prevista pela Lei nº 11.645, de 10 de março de 2008, que, além 

de contemplar conteúdos históricos da cultura afro-brasileira, incorpora o estudo dos 

povos originários no currículo escolar (Brasil, 2008). Conforme o Art.26-A "nos 

estabelecimentos de ensino fundamental e de ensino médio, públicos e privados, 

torna-se obrigatório o estudo da história e cultura afro-brasileira e indígena". É notável 

o reconhecimento da relevância de preservar a história e a cultura dos povos 

indígenas, além de representar um esforço para reparar os prejuízos infligidos às suas 

identidades e direitos.  

“A promulgação da referida Lei acarretou repercussões pedagógicas, uma vez 

que propõe o reconhecimento e a valorização das culturas afro-brasileira e indígena” 

(Shreiber, 2021, p 15). “É possível identificar essa relação com a Educação Física a 

partir dos documentos norteadores a nível nacional e regional” (Felipe et al., 2024). 

“Porém, mesmo com a sua obrigatoriedade, há ainda uma folclorização dos povos 

indígenas por parte das instituições escolares” (Pinto; Gomes; Rangel, 2014, p. 4). 

Sobre o componente curricular de Educação Física, Moreira e Peres (2019) destacam 

que “a BNCC apresenta três unidades temáticas que contemplam atividades de matriz 

indígena e africana: Brincadeiras e Jogos, Dança e Lutas”. “Todavia, a sua 

implementação não é realidade em muitas escolas brasileiras” (Shreiber, 2021, p.15). 

Corroborando com a ideia de que o conteúdo de matriz indígena é 

frequentemente marginalizado na prática pedagógica da Educação Física, os autores 

Pereira e Souza (2021, p.35) enfatizam: 

Porém, o que ainda presenciamos nas aulas de Educação Física escolar de 
maneira geral, é que a aproximação desse conteúdo se remete a abordagens 
de outras lutas como Jiu-jitsu, Karatê, Judô, Kung-Fu e Capoeira, não menos 
importantes, mas que acabam sobressaindo-se em muito às lutas corporais 
indígenas. 
 

Sendo assim, o modelo pedagógico contribui significativamente para a 

exclusão das práticas corporais indígenas no currículo escolar, frequentemente 

relegadas a um papel secundário. Essa marginalização não se dá, necessariamente, 

por falta de reconhecimento cultural e educativo, mas pela priorização de conteúdos 

que refletem um modelo competitivo, predominante nas práticas escolares. “A 

educação física escolar, atualmente, tem sido caracterizada como sinônimo de prática 

de esportes, tendo como referência o modelo de esporte de alto rendimento” (Tenório; 

Silva; 2014, p.83). Para o autor Shreiber (2021, p. 15), “...a lei é tratada de forma 
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genérica, sem direcionamentos e metodologias, o que se agrava no que se refere à 

disciplina em voga”. 

Contudo, ao incluir as práticas corporais indígenas no ambiente escolar, a 

Educação Física não apenas amplia o repertório cultural, mas também contribui para 

a valorização das manifestações tradicionais que representam a identidade e a 

história dos povos originários.  

A escola é o lugar para o direito de todos às culturas, portanto, é inequívoca 
a afirmação de que a cultura concernente aos povos originários deva estar 
presente na escola por constituir-se em um conhecimento que incorpora a 
diversidade cultural como algo presente na realidade escolar (Rozário, 2024, 
p. 23) 
 

O ensino das lutas corporais indígenas faz parte de conhecimentos sobre as 

questões indígenas e dá-se como uma proposição pedagógica decolonial na área, 

partindo do ponto de vista do pensamento-outro e de uma luta contra a não existência 

(Pereira; Souza, 2021, p. 39).  

O professor de Educação Física, ao trabalhar as práticas corporais indígenas 
em suas aulas, poderá viabilizar aos alunos o acesso ao conhecimento dos 
povos indígenas, as práticas corporais que esses povos realizam como seus 
jogos, brincadeiras e danças (Tenório; Silva; 2014, p.85). 
 

As lutas, danças e jogos tradicionais desses povos tornam-se fundamentais 

para ampliar o repertório cultural dos estudantes e promover uma educação mais 

inclusiva e diversa. A figura a seguir apresenta os objetos de conhecimento para o 

ensino fundamental, evidenciando a presença dessas práticas no currículo. 

Figura 1 - Objetos de conhecimento do componente de Educação Física para o 

Ensino Fundamental 

 

Fonte: Brasil, 2017, p. 225. 
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A figura destaca os objetos de conhecimento da Educação Física para os anos 

iniciais do ensino fundamental, evidenciando a inclusão das práticas corporais de 

diferentes culturas. Nota-se que a partir do 3º ano, há uma ampliação do repertório 

cultural, com a introdução de brincadeiras, jogos, danças e lutas de matriz indígena e 

africana.  

Entre as práticas corporais indígenas, há diversas atividades com ricas 

tradições e significados culturais, como jogos, danças e rituais que expressam 

identidade e pertencimento. Dentre essas práticas, destaca-se “a luta mais conhecida 

sem dúvida, é o Ikindene, que quer dizer luta. Também conhecida como Huka-huka 

ou Uka-uka.” (Pereira; Souza, 2021, p. 37). “O Huka-Huka é uma prática corporal que 

possui aspectos que envolvem rituais, músicas, pinturas corporais e danças” (Lima; 

Moura, 2022, p. 3). A prática do povo indígena envolve uma forma de combate 

corporal e simboliza o fortalecimento do corpo e do espírito, além de representar a 

conexão entre o homem e a natureza.  

A Luta do Maracá, também conhecida como “Derruba toco”.  

É uma luta que ocorre após a cerimônia de casamento Pataxó, em que o 
noivo é desafiado pelos três melhores guerreiros da aldeia, que são 
selecionados pelo pajé. Dois adversários objetivam derrubar um toco, não 
com o próprio corpo, mas com o corpo do seu adversário (Pereira, 2021, p. 
95) 

Outro exemplo de práticas indígenas é o Idjassu, combinação de jogo e luta 

tradicional que não apenas promove a atividade física, mas também reforça valores 

culturais e sociais, como a cooperação e a solidariedade. 

Os indígenas Karajá iniciam o Idjassú em pé, agarrando-se pela cintura, até 
que um dos oponentes consiga derrubar o outro. Aquele que consegue 
derrubar é o vencedor, que abre os braços e dança em volta do seu 
adversário, ao mesmo tempo em que canta e imita uma ave (Pereira, 2021, 
p.93) 

Além das lutas, os povos indígenas também preservam um rico repertório de 

jogos e brincadeiras tradicionais. Entre elas está “a peteca é um artefato de origem 

indígena. A palavra vem do tupi pe’teka, que quer dizer bater ou bater com a mão, 

isso porque o artefato é golpeado com a mãos” (Pereira, 2021, p. 46). “O arco e a 

flecha eram usados como arma indígena e, também, para a caça e pesca. É outra 

modalidade também disputada nos Jogos dos Povos Indígenas, em que o participante 

deverá acertar com precisão um alvo com a flecha” (Pereira, 2021, p. 61). 

Outra brincadeira indígena é o Galo com sabugo de milho, aplicado em 

qualquer ambiente da escolar e envolve a participação de dois alunos. Conforme 
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descrito por Angelo et al. (2024) “Cada um deles com um sabugo de milho na mão e 

começam a brigar, vencendo aquele que quebrar o sabugo do outro primeiro”. 

Na cultura indígena, as danças possuem forte caráter simbólico e ritualístico, 

funcionando como expressão de identidade e espiritualidade. Elas possuem caráter 

místico, ritualístico, retratam a história, a origem, as lutas, os enfrentamentos e o 

cotidiano dos indígenas, estão vinculadas a atos de guerra, colheitas, morte, alegria, 

festejos e iniciações (Guimarães; Impolcetto, 2021, p.39). 

 Guimarães e Impolcetto (2021) apresentam um quadro com algumas das 

principais danças indígenas e suas características. A figura a seguir ilustra esse 

levantamento realizado pelas autoras: 

Figura 2 – Danças indígenas e suas características 

 

Fonte: Guimarães; Impolcetto, 2021, p. 45 

A figura apresentada evidencia que, para os povos indígenas, as danças vão 

além de uma expressão artística e corporal, desempenhando um papel fundamental 

na preservação da identidade e no fortalecimento dos laços comunitários. “Deste 

modo, o ensino das práticas corporais deve estar pautado na própria cultura dos 

alunos, não se resumindo apenas ao gesto técnico com um fim em si mesmo” (Lima; 

Moura, 2022, p. 3).  

Sintomaticamente, os preconceitos e estereótipos em relação às culturas 

indígenas são construções sociais enraizadas, que influenciam atitudes e 

comportamentos nas sociedades contemporâneas. Muitos preconceitos recorrentes 
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no Brasil foram originados pela própria historiografia sob a influência do etnocentrismo 

europeu o qual marcou por muito tempo a historiografia ocidental e, particularmente, 

a brasileira (Troquez, 2005 apud Mancini; Troquez, 2009, p. 185). Os autores 

mencionados destacam que, essa visão eurocêntrica contribuiu para a marginalização 

das culturas indígenas, relegando-as a um lugar de inferioridade na história.  

Quanto aos estereótipos, segundo Oliveira (2003, p. 26 apud Macini; Troquez, 

2009, p. 185), observa que eles são constituídos por “formas discursivas que tendem 

a generalizar características, vozes e imagens, traços comuns articulados 

estrategicamente”. Assim, narrativas históricas distorcidas e reducionistas 

perpetuaram preconceitos e criaram barreiras para o reconhecimento pleno das 

culturas indígenas enquanto patrimônio cultural legítimo. 

Para Carioca (2021, p.18): 

Sabe-se que o Brasil é um país em que o preconceito e a discriminação são 
estruturados sistematicamente na sociedade, fazendo parte do cotidiano das 
pessoas, e que nesse cenário, a desigualdade sociocultural foi construída e 
reforçada, através dos anos, a partir de um processo histórico, político e 
social do nosso país. 
 

Sendo assim, as hostilidades não permanecem restritos ao campo acadêmico, 

mas também se manifestam no cotidiano, transpondo práticas sociais e discursos 

familiares. Nesse contexto, as ideias preconcebidas sobre os povos indígenas são 

transmitidas de geração em geração. O autor Shreiber (2021, p. 17) aborda em sua 

dissertação sua experiência com a temática, destacando expressões como "fica quieto 

senão o índio te pega", “não solte da minha mão se não o índio te leva”, “você está 

sem tomar banho, está cheirando à índio".  

Compreendemos através dessas práticas sociais exercidas no próprio seio 
familiar o desprezo colonial o quanto era abominável ser comparado à um 
indígena, o que reforça e corrobora para a manutenção do racismo e seus 
mecanismos sociais, que assim acabam por naturalizar a subalternidade e o 
ocultamento da violência sofrida ao longo da história pelos povos indígenas 
(SHREIBER, p. 17, 2021). 
 

Nesse contexto, a implementação de uma educação para a diversidade é 

essencial como estratégia para desconstruir estereótipos e preconceitos. Tais práticas 

promovem o desenvolvimento de uma visão crítica entre os estudantes, e assim, 

contribuindo para o rompimento com perspectivas preconceituosas e a valorização da 

diversidade cultural.  
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3 PERCURSOS METODOLÓGICOS  

 

O presente trabalho de conclusão de curso está organizado em dois momentos: 

o primeiro consiste em uma pesquisa bibliográfica, no formato de revisão sistemática, 

de caráter descritivo e abordagem qualitativa dos dados angariados, realizada nas 

bases de dados Scielo, Biblioteca Virtual em Saúde (BVS), CAPES e Biblioteca Digital 

Brasileira de Teses e Dissertações (BDTD); o segundo momento consiste na 

apresentação de uma experiência pedagógica realizada no contexto do Programa 

Institucional de Bolsas de Iniciação à Docência (PIBID), mais especificamente no 

Núcleo de Educação Física, tendo como escola-campo o Colégio Universitário 

(COLUN) da Universidade Federal do Maranhão (UFMA), por meio de uma narrativa 

autobiográfica. Destaco que o PIBID desempenha um papel significativo no 

aprimoramento da formação docente, ao oferecer aos alunos bolsistas a oportunidade 

de vivenciar o cotidiano das escolas de Educação Básica, promovendo a integração 

entre a teoria e prática no processo de ensino-aprendizagem.  

No que diz respeito à pesquisa bibliográfica, segundo Gil (1991, p. 67), é 

“elaborada a partir de material já publicado, constituído principalmente de livros, 

artigos de periódicos e atualmente com material disponibilizado na Internet”. Marconi 

e Lakatos (2003, p. 183) complementam “[...] a pesquisa bibliográfica não é mera 

repetição do que já foi dito ou escrito sobre certo assunto, mas propicia o exame de 

um tema sob novo enfoque ou abordagem, chegando a conclusões inovadoras”. 

Em relação ao relato autobiográfico da experiência, “essa metodologia valoriza 

as experiências individuais e contribui para a humanização da pesquisa ao revelar a 

riqueza das minúcias sensoriais e poéticas das narrativas pessoais” (Silva; Poli, 2012 

apud Filgueiras; Marques; Toledo, 2024).   

Relato, então, não é somente o produto de um ato de contar, ele tem também 
o poder de produzir efeitos sobre aquilo que relata. É nesse poder de agir do 
relato que se baseia, aliás, as propostas de formação que se valem das 
histórias de vida, para dar início a processos de mudança e de 
desenvolvimento do sujeito (DELORY-MOMBERGER, 2012, p.529 apud 
ONÓFRIO, 2022) 
 

Quanto aos objetivos metodológicos, foram adotados a pesquisa descritiva com 

abordagem qualitativa, pois, segundo Evêncio et al (2019), objetivo primordial é a 

descrição das características de determinada população ou fenômeno ou, então, o 

estabelecimento de relações entre variáveis. 
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3.1 Revisão sistemática 

 

Para a revisão sistemática foi realizado uma busca nas bases de dados 

mencionadas anteriormente, tendo como período de coleta de dados o mês de 

setembro de 2024. No que se refere aos critérios de inclusão foram utilizados estudos 

nacionais publicados recentemente nos últimos 5 anos, sendo publicados entre os 

anos de 2019 à 2024, disponibilizados de forma gratuita e online nos bancos de dados 

mencionados no tópico anterior, utilizando os seguintes descritores: Educação Física 

Escolar; Práticas Indígenas; Práticas Corporais indígenas; Práticas Culturais 

Indígenas (conforme o quadro 01 abaixo). Foram excluídos todos os artigos, teses e 

dissertações que não coincidiam com a temática e também todos os estudos 

anteriores ao ano de 2019. 

Quadro 1 – Sistematização das bases de dados e descritores utilizados na pesquisa. 

BASES DE DADOS UTILIZAÇÃO DOS DESCRITORES 

Scielo Educação Física escolar and: Práticas Indígenas 

BVS Educação Física escolar and: Práticas Corporais 

Indígenas 

BDTD Educação Física escolar and: Práticas Corporais 

Indígenas or Práticas Culturais Indígenas 

CAPES Educação física escolar and: Práticas Corporais 

Indígenas 

Fonte: Elaborada pelo autor (2024). 

 

Após os resultados obtidos através das buscas de dados, encontrou-se um 

total de 61 estudos, deste total foram encontrados na Scielo 2; BVS 3; BDTD 53; e 

CAPES 3. Após analisar e submeter aos critérios de inclusão e exclusão, foram 

selecionados um total de 5 estudos para esta revisão bibliográfica, sendo apenas um 

artigo e quatro dissertações, conforme a figura 03 abaixo. 

 

Figura 3 – Fluxograma dos critérios de identificação, seleção, elegibilidade e 

inclusão dos estudos na revisão. 
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Fonte: Elaborado pelo autor (2024) 

 

3.2 Experiência pedagógica no PIBID 

 

Este momento do estudo dispõe de uma abordagem qualitativa, enfatizando as 

experiências obtidas no PIBID, vinculado à UFMA, especificamente no subnúcleo de 

Educação Física, sob a coordenação da professora Doutora Silvana Martins de 

Araújo, responsável pela área. As atividades foram desenvolvidas no Colégio 

Universitário – COLUN/UFMA, tendo como supervisora a professora Doutora Patrícia 

Fortes de Almeida. Portanto, corresponde a um relato de experiência proveniente de 

intervenções pedagógicas com estudantes de 6º ano, considerando as interações 

ocorridas no próprio campo. 

Conforme Daltro e Faria (2019, p. 235), o relato de experiência “Configura-se 

como uma narrativa que, simultaneamente, circunscreve experiência, lugar de fala e 
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seu tempo histórico, tudo isso articulado a um robusto arcabouço teórico, legitimador 

da experiência enquanto fenômeno científico”.  

No Circuito de jogos e brincadeiras indígenas cada turma de 6º ano foi dividida 

em três grupos, totalizando nove equipes. A cada equipe, através de sorteio, foi 

atribuída uma comunidade indígena. Os grupos receberam material de apoio com 

informações importantes a respeito da comunidade, localização, população, 

características e uma brincadeira tradicional. Com isso, os grupos ficaram 

responsáveis por desenvolver uma apresentação dividida em duas etapas: 1ª: 

apresentação em forma de seminário do material; 2ª: demonstração brincadeira para 

as outras equipes. No capítulo subsequente, será apresentado os desdobramentos 

da intervenção. 

 

4 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Este capítulo aborda a relação entre estudos sobre a inclusão das práticas 

corporais indígenas na Educação Física escolar, destacando sua relevância para o 

desenvolvimento físico, cognitivo e social dos alunos. Inicialmente, serão discutidos 

os principais achados sobre o tema, explorando as contribuições de diferentes 

autores. Em seguida, será analisada minha experiência no PIBID, refletindo sobre os 

desafios e possibilidades da inserção dessas práticas no contexto escolar.  

A partir dessa organização, pretende-se promover uma reflexão sobre as 

possibilidades de inserção das práticas corporais indígenas na Educação Física 

escolar como estratégia para valorizar a diversidade cultural e desconstruir 

preconceitos. Assim, este capítulo busca não apenas apresentar um panorama sobre 

o tema, mas também fomentar um debate sobre a importância de uma educação mais 

dinâmica, plural e significativa. 

 

4.1 Sobre a produção acadêmica relacionada à Educação Física Escolar e 

práticas corporais indígenas 

 

A seguir, a organização dos estudos encontrados e selecionados. 

Conforme o quadro 2, abaixo: 
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Quadro 2 – Organização dos estudos a partir do autor, ano, tipo de trabalho, objetivo 

e conclusão do estudo. 

AUTOR/ANO 
TIPO DE 

TRABALHO 
OBJETIVO CONCLUSÃO 

CARIOCA, 

Crisller. 

(2021) 

Dissertação 

Compreender os desafios e 

possibilidades em trabalhar 

a história e cultura indígena 

nas aulas de Educação 

Física nas escolas 

estaduais do Município de 

Cáceres-MT. 

A pesquisa evidenciou a 

importância da Educação 

Física na valorização das 

culturas indígenas e na 

efetivação da Lei 

11.645/08, destacando 

práticas pedagógicas que 

rompem estereótipos e 

promovem respeito à 

diversidade, essencial para 

uma sociedade mais 

igualitária. 

FELIPE, 

Dayvson et al 

(2024) 

Artigo  

Analisar a produção de 

artigos científicos 

publicados em periódicos 

nacionais referentes à 

inserção das práticas 

corporais indígenas na 

Educação Física escolar. 

Enfatiza a importância de 

integrar as práticas 

corporais indígenas na 

Educação Física escolar 

como uma forma de 

valorizar a cultura dos 

povos originários e 

enriquecer o processo 

educativo, promovendo 

uma educação mais 

inclusiva e respeitosa com 

a diversidade cultural do 

Brasil. 

REIS, Patricia. 

(2020) 
Dissertação 

Resgatar jogos, brinquedos 

e brincadeiras indígenas de 

etnias do Rio Negro no 

Amazonas como subsídio 

ao desenvolvimento de 

atividades na Educação 

Física como forma de 

A pesquisa ressalta a 

relevância dos jogos, 

brinquedos e brincadeiras 

indígenas como elementos 

que integram valores 

culturais, históricos e 

educacionais, conectando 
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promover a 

interculturalidade e a 

sustentabilidade no 

ambiente escolar. 

passado e presente. 

Identificaram-se 43 

práticas lúdicas de 

diferentes etnias, 

agrupadas em categorias 

que abrangem dimensões 

motoras, culturais e 

sociais, aplicáveis no 

ensino da Educação 

Física. 

ROZARIO, 

Claudemir.  

(2024) 

Dissertação 

Afirmar, através de um 

trabalho pedagógico 

focado na temática 

indígena, o potencial da 

Educação Física Escolar 

na qualificação das 

relações educativas 

escolares, de modo a 

oportunizar, como efeito, 

maior respeito, mais 

também maior 

aproximação e 

compreensão das 

diferenças no ambiente 

escolar. 

A pesquisa conclui que a 

Educação Física pode ser 

um espaço efetivo para a 

valorização das culturas 

indígenas, superando a 

distância inicial entre 

alunos e a temática, 

principalmente por meio da 

vivência prática. A 

proposta pedagógica não 

deve se limitar a um 

conteúdo, mas promover a 

aproximação e o diálogo 

entre as diferenças 

culturais, revelando a 

humanidade comum. A 

vivência com a temática 

indígena proporcionou ao 

educador um 

aprofundamento na própria 

ancestralidade, reforçando 

a ideia de que a educação 

deve ser um processo de 

abertura e transformação 

constante, em busca de 

uma compreensão mais 
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ampla da diversidade e da 

humanidade. 

SHREIBER, 

Clodoaldo. 

(2021) 

Dissertação 

Analisar a aplicabilidade de 

jogos e brincadeiras 

indígenas na disciplina de  

Educação Física no 

contexto escolar. 

A pesquisa revelou 

avanços na percepção dos 

estudantes, embora o 

racismo, profundamente 

enraizado, não seja 

erradicado em curto prazo. 

A conclusão destaca a 

necessidade de políticas 

públicas mais abrangentes 

e de materiais 

pedagógicos que 

incentivem o 

reconhecimento da 

diversidade cultural e a 

desconstrução de 

preconceitos. 

Fonte: Elaborado pelo autor (2024). 

De acordo com o quadro 2, Carioca (2021) em sua dissertação aborda a 

importância de incluir a temática indígena nas aulas de Educação Física, 

considerando a história e a cultura dos povos indígenas no Brasil e a Lei 11.645/08, 

que prevê sua inserção nos currículos escolares. A autora optou pela investigação 

qualitativa, delimitada como estudo exploratório devido à pandemia (2020-2021). Esse 

método foi escolhido para possibilitar o levantamento de dados bibliográficos e 

documentais, além da realização de entrevistas remotas com professores efetivos de 

Educação Física da rede estadual de ensino local, permitindo uma análise 

aprofundada do tema mesmo diante das restrições impostas pelo contexto 

pandêmico. 

A autora utilizou um pequeno questionário com três questões, sendo a primeira 

questão “O que você pensa sobre a inclusão da história e cultura indígena na escola?”, 

a segunda questão “Você conhece a BNCC e como a Educação Física pode incluir 

nos seus conteúdos a história e cultura indígena?” e terceira “Como você trabalha ou 

trabalharia isso considerando em Cáceres a presença dos Chiquitanas?”. Ao enviar o 
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formulário para 18 professores de Educação Física ativos na rede Estadual, a autora 

obteve apenas 8 respostas.  

Cabe ressaltar que um dos professores ainda estava se familiarizando com as 

diretrizes da Base Nacional Comum Curricular (BNCC). No entanto, as respostas 

foram bastante positivas, com um consenso sobre a relevância da inclusão da história 

e cultura indígena nas aulas de Educação Física. Além disso, os professores 

destacaram conteúdos específicos, como o jogo, a dança e a luta, como práticas 

potenciais para a inserção dessa temática nas aulas, reconhecendo essas 

manifestações como formas ricas de representar e valorizar a cultura indígena dentro 

do currículo escolar. 

De acordo com os autores Felipe et al (2024), a pesquisa analisa a produção 

científica sobre o tema, revelando uma escassez de artigos que discutam as práticas 

corporais indígenas, especialmente no âmbito da Educação Física. Entre 2011 e 2021, 

foram identificados apenas 16 artigos que abordam essa temática, dos quais apenas 

quatro tratam especificamente de conhecimentos relacionados à Educação Física 

escolar. Os autores destacam a necessidade de aprofundar as discussões sobre o 

tema, visando não apenas a inclusão das práticas corporais indígenas no currículo, 

mas também a desconstrução de estigmas associados a esses povos, que muitas 

vezes são reproduzidos nas narrativas colonialista da sociedade brasileira. 

Em conclusão, o artigo enfatiza a importância de integrar as práticas corporais 

indígenas na Educação Física escolar como uma forma de valorizar a cultura dos 

povos originários e enriquecer o processo educativo, promovendo uma educação mais 

inclusiva e respeitosa com a diversidade cultural do Brasil. 

De acordo com quadro 2, a autora Reis (2020) em sua dissertação aborda a 

importância de resgatar jogos e brincadeiras tradicionais indígenas como ferramenta 

pedagógica na Educação Física escolar. Desenvolveu-se no município de São Gabriel 

da Cachoeira, Amazonas, a pesquisa investigou práticas culturais de oito etnias 

indígenas da região, destacando o papel dessas atividades na promoção da 

interculturalidade e da sustentabilidade. 

O estudo identificou e classificou 43 tipos de jogos e brincadeiras, integrando 

dimensões motoras, culturais e sociais, que podem enriquecer o currículo escolar. A 

pesquisa utilizou uma abordagem qualitativa, incluindo pesquisa-ação, análise de 

conteúdo e participação ativa de estudantes indígenas. Como resultado, foi criado um 

manual bilíngue contendo as brincadeiras, com adaptações para o contexto escolar, 
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valorizando saberes ancestrais e fortalecendo identidades culturais. Vale ressaltar que 

a aplicação dessas práticas pode romper paradigmas de um ensino centrado em 

valores ocidentais, propondo um diálogo entre o conhecimento tradicional indígena e 

as demandas contemporâneas da educação. 

Rozário (2024) aborda, em sua dissertação, sua própria ancestralidade afro-

brasileira e indígena, evidenciando o apagamento histórico das culturas desses povos. 

O trabalho busca compreender como a Educação Física pode valorizar as culturas 

indígenas, promovendo um ambiente escolar que respeite e integre as diversidades 

culturais. A pesquisa foi realizada em uma escola municipal de Campinas/SP com 30 

alunos do 5º ano do Ensino Fundamental. A abordagem metodológica foi qualitativa, 

utilizando revisão bibliográfica e práticas pedagógicas que incluíram jogos, 

brincadeiras e danças de matriz indígena. 

Os encontros realizados ao longo da pesquisa mostraram que a Educação 

Física pode ser um espaço de afirmação e valorização das culturas indígenas, 

promovendo a partilha da humanidade comum entre diferentes culturas. A dissertação 

conclui que é fundamental integrar a temática indígena no currículo escolar, não 

apenas como um conteúdo isolado, mas como parte de um diálogo contínuo que 

respeite as diferenças e reconheça a diversidade cultural presente na sociedade 

brasileira. A proposta pedagógica resultante inclui uma Unidade Didática que visa 

fomentar o respeito e a valorização das culturas indígenas nas aulas de Educação 

Física. 

A dissertação do autor Shreiber (2010), aborda a importância da educação para 

as relações étnico-raciais, focando na aplicabilidade de jogos e brincadeiras indígenas 

na disciplina de Educação Física, especialmente em uma turma do 4º ano do Ensino 

Fundamental. A pesquisa busca responder à questão sobre como esses jogos podem 

ajudar a romper percepções racistas e promover a inclusão da cultura indígena no 

ambiente escolar. 

A pesquisa foi desenvolvida através de uma abordagem qualitativa e 

etnográfica, envolvendo uma intervenção que permitiu observar as mudanças nas 

percepções dos alunos sobre a cultura indígena. Os resultados mostraram que 

inicialmente, as narrativas dos alunos eram estereotipadas e racistas, mas após a 

intervenção, houve um reconhecimento da violência e do racismo enfrentados pelos 

indígenas. Os jogos e brincadeiras indígenas foram efetivos para proporcionar novas 
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vivências e experiências, contribuindo para a desnaturalização da violência e da 

negação histórica da cultura indígena. 

Schreiber (2010) conclui que a educação para as relações étnico-raciais deve 

ir além do espaço escolar, alcançando outros ambientes pedagógicos. A 

implementação da Lei 11.645/2008, que torna obrigatória a inclusão da história e 

cultura indígena no currículo escolar, é fundamental, mas ainda carece de práticas 

efetivas. O autor enfatiza a necessidade de uma educação que valorize a diversidade 

cultural e promova o respeito entre os povos, destacando que a representatividade 

curricular é um instrumento poderoso na luta contra o racismo e a opressão cultural. 

Nesse contexto, após todos os resultados obtidos, destaca-se a relevância da 

inclusão da temática indígena nas aulas de Educação Física como um caminho para 

valorizar a diversidade cultural, romper estigmas históricos e promover a 

interculturalidade no ambiente escolar. As pesquisas analisadas apontam que a 

integração de jogos, danças e brincadeiras tradicionais indígenas pode enriquecer o 

currículo e contribuir para uma educação mais inclusiva e respeitosa, alinhada às 

diretrizes legais e aos valores de sustentabilidade e diversidade. Tais iniciativas 

reforçam o papel transformador da Educação Física na construção de uma sociedade 

mais equitativa e sensível às diferenças culturais. 

 

4.2 Sobre a experiência no contexto do PIBID e o circuito de jogos indígenas 

 

Na esteira das reflexões promovidas a partir da análise das produções oriundas 

da revisão, proponho apresentar uma experiência ocorrida no contexto do PIBID, que 

impactou decisivamente minhas compreensões acerca do lugar das culturas 

indígenas na formação docente em Educação Física. 

Destaco que a participação no PIBID, mais especificamente no Edital CAPES 

23/2022, proporcionou uma imersão aprofundada no cotidiano escolar, permitindo a 

aplicação de conhecimentos teóricos em práticas pedagógicas concretas. O primeiro 

contato com o programa ocorreu em uma reunião geral com todos os bolsistas e 

voluntários, conduzida pela coordenadora da área. Durante o encontro, ela questionou 

sobre as motivações que levaram cada participante a se inscrever no programa. 

Diante de tantas respostas, cada uma carregada de objetivos e 

particularidades, refleti sobre minha própria trajetória e compartilhei minha motivação. 

O período pandêmico trouxe questionamentos profundos sobre minha relação com o 
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curso, gerando incertezas até mesmo em relação ao meu futuro profissional. O PIBID 

surgiu como uma oportunidade de reaproximação, um caminho para retomar meu 

vínculo com a área de atuação que escolhi. Acredito que, por meio das atividades 

proporcionadas pelo programa, poderia renovar meu interesse e compromisso com a 

profissão, resgatando a conexão com minha formação acadêmica e minhas 

aspirações. 

Essas experiências foram fundamentais para compreender a dinâmica escolar 

e os desafios enfrentados pelos docentes no cotidiano. O diagnóstico do ambiente 

escolar permitiu uma análise profunda do contexto educacional, possibilitando a 

adaptação das práticas pedagógicas às necessidades dos estudantes. As reuniões 

de estudo e planejamento proporcionaram momentos de reflexão e troca de 

conhecimentos, enriquecendo o processo de aprendizagem. 

O acompanhamento das aulas e a participação ativa na rotina escolar 

fortaleceram minha percepção sobre a importância do planejamento e da flexibilidade 

na condução das atividades. Nesse contexto, no dia 25 de março de 2024, uma 

reunião com todos os integrantes do núcleo COLUN/UFMA, um momento essencial 

para nossa formação dentro do PIBID. Embora o conteúdo já tivesse sido ministrado 

conforme o planejamento do 1º Bimestre do ano letivo de 2024, a professora Patrícia 

Fortes considerou fundamental promover esse encontro. A decisão se deu após a 

análise das falas durante a aula ministrada, que revelou que, mesmo sem intenção, a 

abordagem adotada não contemplava de forma adequada a desconstrução dos 

preconceitos sobre o tema. Pelo contrário, as discussões seguiram uma perspectiva 

diferente, sem questionar criticamente os estereótipos e limitações com que essas 

manifestações culturais costumam ser tratadas no ambiente escolar.  

Durante a explanação, a professora apresentou a história dessas 

manifestações culturais e nos levou a refletir sobre a forma limitada e folclorizada com 

que são abordadas no ambiente escolar (Anexo A). Essa discussão despertou uma 

preocupação tanto por parte da professora quanto dos membros do núcleo, pois ficou 

evidente a necessidade de ampliar os conteúdos trabalhados na Educação Física 

escolar e de desconstruir estereótipos e preconceitos enraizados. 

Diante do exposto, a reunião proporcionou uma nova reflexão sobre o assunto, 

enfatizando a importância de uma abordagem mais crítica e contextualizada. Para 

complementar essa discussão, os slides utilizados pela supervisora da escola durante 
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sua apresentação serão disponibilizados em anexo, servindo como material de apoio 

para aprofundamento dos conceitos abordados.  

As regências das aulas, foram realizadas em conformidade com o plano anual 

de ensino e alinhadas ao Projeto Político Pedagógico do Colun – UFMA, 

representando momentos desafiadores e, ao mesmo tempo, enriquecedores. Diante 

desse contexto, iniciou-se um processo de estudo e planejamento para a realização 

do circuito de práticas corporais indígenas, com o objetivo de proporcionar aos 

estudantes uma vivência mais autêntica e contextualizada sobre essas 

manifestações. Assim, no dia 12 de abril de 2024, foi realizada uma sequência de 

atividades pedagógicas com as turmas do 5º e 6º anos, voltada para a vivência e 

reflexão sobre práticas corporais indígenas. A escolha dessas turmas não foi 

arbitrária, mas sim alinhada ao planejamento pedagógico vigente, visto que a 

atividade fazia parte do processo avaliativo dos estudantes. Durante o evento, os 

bolsistas acompanharam e avaliaram as apresentações e a participação dos alunos, 

analisando o envolvimento e a compreensão do tema proposto. O objetivo era 

desconstruir essas percepções e promover uma compreensão mais ampla e 

respeitosa. O trabalho exigiu estudo e planejamento prévios para assegurar que os 

estudantes compreendessem o contexto atual dos povos indígenas, incluindo os 

desafios que ainda enfrentam, como preconceito e violência.  

A organização das atividades ocorreu em etapas planejadas cuidadosamente 

para garantir o aprendizado e o respeito à temática. Além das reflexões propostas, o 

circuito também atende aos indicadores estabelecidos pela CAPES, que devem ser 

cumpridos ao longo do programa. Nesse contexto, destacam-se o Indicador 9, 

referente à criação de grupos de expressão étnico-racial, e o Indicador 12, que envolve 

a realização de oficinas e workshops, ambos em conformidade com as diretrizes do 

Edital 23/2022 (Anexo B). 

1º. PASSO – ANÁLISE DO MATERIAL: Os estudantes receberam textos 

elaborados pela professora Patrícia Fortes sobre diferentes povos indígenas no Brasil, 

abordando sobre a comunidade, como localização, população, características e uma 

brincadeira tradicional. Com base nesse material, cada grupo extraiu as informações 

necessárias para confeccionar cartazes temáticos sobre o povo indígena sorteado, 

além de preparar o conteúdo para o seminário e, quando aplicável, organizar a prática 

de uma brincadeira ou jogo tradicional. 
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2º. PASSO – CONFECÇÃO DOS RECURSOS DIDÁTICOS: Os grupos 

produziram materiais e equipamentos necessários para a execução das brincadeiras 

e jogos no dia do circuito, valorizando a criatividade e a participação ativa no processo 

de construção do conhecimento.  

3º. PASSO – REVISÃO: Antes da data escolhida do circuito, os alunos levaram 

os materiais produzidos até o momento para escola e os expuseram na quadra 

poliesportiva. Toda a equipe de bolsistas do Colun participou dessa ação, avaliando 

os materiais e fornecendo feedbacks sobre possíveis ajustes (Anexo C).  

4º. PASSO – DIA DO CIRCUITO: As três turmas foram divididas em nove 

grupos, que participaram de uma programação organizada em três momentos na 

quadra poliesportiva da escola. Inicialmente, cada grupo apresentou os cartazes 

elaborados, destacando informações sobre o povo indígena, como localização, 

população, características culturais e desafios enfrentados. Em seguida, no segundo 

momento, cada grupo demonstrou o jogo ou brincadeira tradicional, destacando seus 

aspectos culturais e as regras para execução. Por fim, foi promovido um circuito 

interativo em que os grupos puderam experimentar as brincadeiras e jogos de outros 

povos indígenas, promovendo a troca de experiências e o aprendizado prático. A 

seguir, a programação do evento, conforme o quadro 3: 

 

Quadro 3 – Programação do Evento sobre Jogos e Brincadeiras Indígenas 

ATIVIDADE POVO INDÍGENA TIPO 

(BRICADEIRA/JOGO) 

Abertura: Contação de História 

Indígena  

Diversos povos  Narrativa oral 

Abertura: Recital da Poesia 

Riquezas dos povos Indígenas 

- Narrativa oral  

Apresentações e Vivência: 

Peikrãn 

Kayapó Brincadeira 

Apresentações e Vivência: Arco 

e Flecha 

Manchineri Jogo de oposição 

Apresentações e Vivência: 

Adugo (Jogo da onça) 

Bororo Jogo de tabuleiro 
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Apresentações e Vivência: 

Curupira 

Tikuna Brincadeira 

Apresentações e Vivência: Taku Maori Jogo de oposição 

Apresentações e Vivência: 

Derruba Toco 

Pataxó Jogo de oposição 

Apresentações e Vivência: 

Jikunahati (Futebol de Cabeça) 

Haliti-Paresi Jogo 

Apresentações e Vivência: 

Rokrã 

Povos do Médio Rio 

Negro (AM) 

Jogo 

Fonte: Elaborado pelo autor (2024) 

Diante do que foi relatado, foi possível observar e vivenciar os desafios, mas 

por outro lado, as oportunidades de inserir as práticas corporais indígenas na 

Educação Física escolar. Um momento decisivo na minha jornada responsável por 

ampliar o meu conhecimento e compreensão sobre tal importância.  

As reuniões, os planejamentos e a execução do circuito proporcionaram uma 

vivência prática e autêntica, pois permitiram aos estudantes um contato direto com as 

culturas indígenas de uma forma respeitosa e contextualizada. A desconstrução de 

preconceitos e a valorização da diversidade cultural foram temas centrais, alinhando-

se aos objetivos do TCC de analisar a presença da temática nas aulas de educação 

física, e assim a valorização da diversidade.  

 

5 CONCLUSÃO 

 

Este estudo teve como objetivo analisar as produções acadêmicas a respeito 

da presença das práticas corporais indígenas na Educação Física escolar, buscando 

compreender as possibilidades de inserção das práticas corporais indígenas na 

Educação Física escolar como estratégia para valorizar a diversidade cultural e 

desconstruir preconceitos. Para isso, adotaram-se dois momentos: sendo o primeiro, 

uma pesquisa bibliográfica, e o segundo constituiu na apresentação de uma 

experiência pedagógica realizada no contexto do Programa Institucional de Bolsas de 

Iniciação à Docência (PIBID).  

Sendo assim, permitiu compreender as possibilidades e os desafios da inclusão 

de práticas corporais indígenas no âmbito da Educação Física escolar. Ao explorar o 

potencial transformador dessas práticas, evidenciou-se a importância de resgatar 
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saberes tradicionais, promovendo o diálogo intercultural e fortalecendo o respeito à 

diversidade cultural no ambiente educacional. 

As discussões realizadas nos textos analisados na revisão sistemática, 

ressaltaram que as práticas corporais indígenas vão além da atividade física, atuando 

como ferramentas pedagógicas para desconstruir estigmas e valorizar identidades 

culturais. A implementação da Lei 11.645/08 e as diretrizes da BNCC representam 

marcos fundamentais para consolidar a presença dessas temáticas no currículo 

escolar, contribuindo para a formação integral dos alunos e para o enriquecimento de 

sua visão de mundo. 

Na revisão realizada, foram identificados diversos achados, no entanto, de 

acordo com os critérios de exclusão, apenas cinco merecem destaque. E, embora 

sejam estudos de autores diferentes, há uma relação entre eles, pois todos apontam 

a importância da inclusão das práticas corporais indígenas na Educação Física 

escolar. A partir dessa revisão, foi possível perceber que, embora sejam evidentes os 

desafios, a falta de conhecimento, e a escassez de estudos sobre as práticas 

indígenas na área, é fundamental considerar que a integração da temática enriquece 

o currículo escolar.  

No que se diz respeito do circuito de jogos e brincadeiras indígenas, observou-

se uma contribuição significativa no processo de desconstrução de estereótipos 

acerca dos povos indígenas no ambiente escolar. A partir do conhecimento prévio dos 

estudantes e do desenvolvimento de uma consciência crítica por meio de estudos e 

vivências, novos saberes foram construídos, permitindo uma reflexão mais 

aprofundada sobre a realidade e os desafios enfrentados por esses povos. 

Embora a revisão tenha destacado algumas iniciativas em particular, minha 

experiência no PIBID demonstrou que, quando bem planejadas, as intervenções 

pedagógicas são capazes de proporcionar aos alunos uma experiência inovadora, 

com aprendizagens novas, respeitosas e inclusivas, que podem colaborar e contribuir 

com a temática, além de respeitar e colocar em prática o que já é obrigatório. A 

experiência proporcionou uma reflexão profunda sobre como a Educação Física pode 

atuar como um instrumento de valorização da diversidade e transformação de atitudes 

preconceituosas, alinhando-se diretamente com os princípios de inclusão e respeito 

que norteiam a proposta deste trabalho. 

Dessa forma, evidencia-se a necessidade de novos estudos de caráter 

interventivo sobre o ensino das práticas corporais indígenas, de modo a identificar os 



34 

 

desafios enfrentados pelos professores na abordagem dessa temática em sala de 

aula. Embora a Base Nacional Comum Curricular (BNCC) contemple sua inclusão, 

ainda é evidente a necessidade de avanços para que essas práticas sejam 

devidamente valorizadas. Afinal, sua relevância transcende o desenvolvimento físico, 

abrangendo também aspectos culturais fundamentais para a formação integral dos 

alunos e para a promoção do respeito à diversidade em nossa sociedade.  
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ANEXO I – SLIDES “UMA INTRODUÇÃO PARA A ABORDAGEM DOS JOGOS E 
BRINCADEIRAS INDÍGENAS NA ESCOLA”
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ANEXO II - INDICADORES ESTABELECIDOS PELA CAPES 
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ANEXO III – MATERIAIS PRODUZIDOS PELOS ALUNOS 

 

 

Fonte: Acervo do autor (2024) 
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Fonte: Acervo do autor (2024) 
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Fonte: Acervo do autor (2024) 

 


